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RELATÓRIO DO OPERADOR 

 

 

 

 

 

1.4 Apresentar, de forma sucinta, a missão, a visão e os objetivos estratégicos da 

instituição para a educação e formação profissional (EFP) dos jovens, no contexto da sua 

intervenção. 

Missão 

Missão inspirada nos valores humanistas e no conceito de Escola que recusa os 

(pré)conceitos e que ousa desaprender para se reinventar, investindo, para isso, no diálogo 

institucional com stakeholders internos e externos, tendo em vista a definição, 

monitorização e implementação de objetivos estratégicos para a promoção do sucesso 

educativo. 

Visão 

Até 2021, ano da conclusão do desenvolvimento do atual Projeto Educativo, sempre em 

construção, a Escola Secundária Camilo Castelo Branco pretende ser reconhecida como um 

espaço de aprendizagem participado, integrador, pautado pela exigência e por 

aprendizagens efetivas e significativas nas áreas de competência consignadas no Perfil dos 

I. Apresentação da instituição e da sua situação face à garantia da qualidade 

1.1 Indicar o nome da entidade formadora. 

Escola Secundária Camilo Castelo Branco | Vila Real 

 

 
1.2 Indicar a morada e contactos da entidade formadora. 
 
Largo dos Freitas | 5000 - 657 Vila Real 
Telefone: 259 309 430 
Email: secretaria@esccbvr.pt 

1.3. Indicar o nome, o cargo e contactos do responsável da entidade formadora. 

 

Diretora: Helena Correia 

EMAIL: helena.correia.depbg@esccbvr.pt 
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alunos à saída da Escolaridade obrigatória (homologado pelo Despacho n.º 6478/2017, 26 

de julho), contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis e empáticos, dotados de 

habilidades necessárias à (participação na) mudança e aos modos de lidar com a 

imponderabilidade e a imprevisibilidade. 

Objetivos estratégicos 

Os objetivos que norteiam a ação diária da Escola Secundária Camilo Castelo Branco, Vila Real 

vêm descritos no texto abaixo, de forma sumária e agrupados por tipologias. 

No que respeita ao Desenvolvimento Curricular: 

• Adequar o Currículo Nacional ao contexto da Escola garantindo a coerência e 

sequencialidade entre Ensino Básico e o Ensino Secundário. 

• Dinamizar momentos de apoio à aprendizagem dos alunos. 

• Envolver o Serviço de Psicologia e Orientação e o Serviço de Ensino Especial na 

orientação/construção dos percursos formativos dos alunos. 

• Fomentar a aquisição de aprendizagens alicerçadas no desenvolvimento de 

metodologias integradoras da teoria e da prática. 

• Promover a oferta diversificada de Atividades de Enriquecimento Curricular. 

• Promover a responsabilização dos alunos pelo seu percurso Escolar proporcionando-

lhes situações de aprendizagens significativas.  

• Sensibilizar os Pais /Encarregados de Educação para a importância do sucesso Escolar. 

• Envolver e responsabilizar os Pais/Encarregados de Educação nos resultados Escolares 

dos seus educandos. 

• Fomentar a criação de uma cultura de Escola onde todos encontrem oportunidades 

para aprender e condições para se realizarem plenamente, respondendo às necessidades de 

cada aluno. 

• Adequar a globalidade da ação educativa às finalidades do perfil de competências dos 

alunos. 

• Reforçar o trabalho colaborativo em contexto de aprendizagem e promover a 

intervenção pedagógica entre pares e entre ciclos. 
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No que respeita à Cidadania e Desenvolvimento: 

• Promover atividades indutoras de atitudes de valorização da Escola.  

• Contribuir para o sentimento de pertença a uma comunidade (cidade, região, país). 

• Promover a consolidação de valores consignados no PE da Escola: empatia, 

flexibilidade, ousadia, pertença, sustentabilidade, responsabilidade, exigência e partilha. 

• Fomentar a intervenção dos alunos na organização administrativa e pedagógica da 

Escola e na tomada de decisões. 

•  Promover uma cidadania global ativa e uma maior consciencialização do papel de 

cada um na construção de um mundo mais seguro, mais saudável e mais sustentável. 

• Contribuir para a formação de cidadãos democráticos, participativos e empáticos. 

 

No que respeita à Avaliação: 

• Promover uma cultura de avaliação, reflexão-ação de todas as estruturas e serviços da 

Escola, visando a eficácia dos mecanismos internos de transmissão de informação e de 

planeamento de ações.   

• Fomentar a consciencialização coletiva das finalidades e objetivos da instituição e a 

autoconsciência docente e não docente sobre o seu contributo para a consecução do Projeto 

Educativo. 

 

No que respeita à Formação: 

• Envolver os agentes educativos na definição do seu plano de formação. 

• Promover a formação do pessoal docente.  

• Incentivar o estabelecimento de parcerias/ protocolos, tendo em vista a 

operacionalização do plano de formação da Escola. 

• Promover a constituição de uma bolsa de formadores internos e a realização do “Dia 

da Formação” na Escola. 
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No que respeita à Imagem e Comunicação: 

• Criar estratégias de divulgação da imagem da Escola, reforçando a sua identidade. 

• Melhorar os circuitos de comunicação interna e externa. 

• Promover a interação com a Comunidade, consolidando o estabelecimento de 

parcerias, protocolos e projetos. 

 

No que respeita à Gestão: 

• Promover a consolidação de práticas de ação conjunta com Encarregados de 

Educação, designadamente, através da Associação de Pais e Encarregados de Educação. 

• Intensificar os protocolos e parcerias com instituições externas.  
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1.5 Organigrama da instituição. 
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A Escola Secundária Camilo Castelo Branco é dirigida superiormente pela Diretora, que é o 

órgão de administração e gestão da Escola nas áreas pedagógica, cultural, administrativa, 

financeira e patrimonial. Compete ao diretor o exercício de funções definidas no artigo 26º 

do Decreto-Lei 75/2008, de 22 de abril. 

 

 

 

 

 

 

Tipologia 

do curso 

 

 

 

 

Designação do curso 

 

N.º de Turmas/Grupos de Formação 

N.º de Alunos/Formandos 

(Totais por curso, 

em cada ano letivo) * 

 17 / 18 18 / 19  19 / 20 

N.º 

T/GF 

N.º 

AL 

N.º 

T/GF 

N.º 

AL 

N.º 

T/GF 

N.º 

AL 

Curso 

Profissional 

TAS – Técnico Auxiliar de Saúde 1 20 - - 1 20 

Curso 

Profissional 

TAP – Técnico Apoio Psicossocial 1 19 1 19 - - 

Curso 

Profissional 

TAS/TAP – Técnico Auxiliar de Saúde - - 1 28 1 26 

 

* Se aplicável, incluir a oferta noutras unidades orgânicas, para além da sede 

 

Assinalar com ⚫  

 

 

1.6 Preencher a tabela infra, indicando toda a oferta formativa de nível 4 para jovens, à 
data da elaboração do relatório e nos dois anos letivos anteriores. 

1.7 Selecionar a situação da instituição face à implementação do sistema de garantia da 
qualidade: 
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A Escola Secundária Camilo Castelo Branco, de Vila Real, pretende obter a certificação 

formal da qualidade nos seus cursos profissionais com a implementação de um Sistema de 

Garantia da Qualidade, dando resposta ao disposto no Decreto-Lei nº 92/2014, de 20 de 

junho.  

Assim, ao implementarmos um Sistema de Garantia da Qualidade, tivemos de 

introduzir/alterar documentos reguladores da ação da Escola e definir estratégias, tais 

como: 

1- A elaboração do documento base e o plano de ação EQAVET, levou à reformulação: 

a.  do Projeto Educativo para se introduzir algumas alterações, nomeadamente, 

no organigrama da Escola onde passou a constar a Equipa EQAVET; 

b. do Regulamento Interno com a inclusão de três artigos referentes à Equipa 

EQAVET; 

c. do Regulamento dos Cursos Profissionais. 

2- A elaboração de um Regimento da Equipa EQAVET. 

3- A elaboração de um Regimento dos Cursos Qualificantes. 

4- A elaboração de questionários digitais/formulários de avaliação/satisfação do Ensino 

Profissional. 

Com isto pretende-se melhorar a organização e respetivo funcionamento da Escola e ir 

de encontro aos objetivos do processo de alinhamento no que toca a: (a) adequar a 

oferta formativa às necessidades locais/regionais, (b) garantir o sucesso e a satisfação 

dos formandos ao longo do ciclo formativo e (c) garantir a satisfação das empresas que 

os acolhem em FCT.   

 

 

 

1.8 Apresentar a listagem dos objetivos que a instituição definiu para o alinhamento com o 
Quadro EQAVET. 
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Etapas do processo de alinhamento com o 

Quadro EQAVET 

Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

Elaboração/Revisão/Edição do Documento Base para 

o alinhamento 
janeiro/2020 Outubro/2020 

Elaboração do Plano de Ação para o alinhamento Outubro/2019 Setembro/2020 

Recolha de dados – Indicador 

4a) Conclusão dos cursos 
Fevereiro/2020 Fevereiro/2020 

Recolha de dados – Indicador 

5a) Colocação dos diplomados 
Fevereiro/2020 Fevereiro/2020 

Recolha de dados – Indicador 

6a) Ocupação dos diplomados 
Fevereiro/2020 Fevereiro/2020 

Recolha de dados – Indicador 

6b3) Satisfação dos 

empregadores 

Fevereiro/2020 Fevereiro/2020 

Análise contextualizada dos resultados dos 

indicadores EQAVET, e de outros em uso, e da aferição 

dos descritores EQAVET/práticas de gestão 

Janeiro/2020 Fevereiro2020 

Identificação das melhorias a introduzir na gestão da 

EFP 
Maio/2020 Maio/2020 

Elaboração/revisão do Relatório do Operador Julho/2020 Outubro/2020 

Anexo 1 ao Relatório do Operador - Plano de Melhoria Setembro/2020 Outubro/2020 

Anexo 2 ao Relatório do Operador – Fontes de 

evidência do cumprimento dos critérios de 

conformidade EQAVET 

Setembro/2020 Outubro/2020 

 

 

 

 

1.9 Preencher a tabela infra, indicando quando foram desenvolvidas as etapas do processo 
de alinhamento com o Quadro EQAVET. 
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DOCUMENTOS LIGAÇÃO ELETRÓNICA 

Projeto Educativo 

http://esccbvr.pt/documentos/documentos-da-

Escola/ 

Plano Anual de Atividades  

Regulamento Interno – Geral 

Regulamento Interno – Ensino 

Profissional  

Relatório de avaliação Interna 

Relatório de Avaliação Externa 

Outros Documentos Relevantes 

Documento Base EQAVET 

http://esccbvr.pt/eqavet 

Relatório do Operador 

Manual da Qualidade 

Plano de Ação EQAVET 

Outros Documentos Relevantes 

 

 

Descrever os procedimentos desenvolvidos pela instituição que evidenciam a aplicação de cada 

uma das fases do ciclo de garantia e melhoria da qualidade na gestão da oferta de EFP. 

 

 

A primeira fase do processo de garantia de qualidade é o Planeamento. Este reflete uma 

II. Gestão da oferta de EFP considerando os princípios EQAVET 

1.10 Identificar os documentos orientadores da instituição e relatórios relevantes para a 
garantia da qualidade e indicar as respetivas ligações eletrónicas. 

2.1 Fase de Planeamento 

http://esccbvr.pt/docs/documentos/PE_ESCCB_2018-21(CG_24_junho).pdf
http://esccbvr.pt/docs/documentos/PAA_2019_20.pdf
http://esccbvr.pt/docs/documentos/RI_Final-2019(CG_24_junho).pdf
http://esccbvr.pt/docs/documentos/RI_Profissionais_2019(CG_24_junho).pdf
http://esccbvr.pt/docs/documentos/RI_Profissionais_2019(CG_24_junho).pdf
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visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui os objetivos e metas e as ações a 

desenvolver. Nesta fase foram colocadas em prática algumas tarefas, nomeadamente: 

✓ Formação da equipa EQAVET 

✓ Sessão de Esclarecimento com o nosso consultor EDUCATA 

✓ Definição de equipas de trabalho e elaboração de um cronograma de tarefas e 

respetiva calendarização 

✓ Pesquisa e tratamento de informação centrada nos documentos da ANQEP bem 

como noutros cedidos pelo nosso consultor  

✓ Análise dos Documentos Orientadores da Escola que suportam a atividade 

pedagógica, administrativa e organizativa por forma a contextualizar o 

Documento Base e o Plano de Ação EAQVET na realidade e identidade da Escola, 

com o objetivo de, no mesmo alinhamento, contribuir para a melhoria da 

instituição 

✓  Criação de dois emails institucionais consultor.eqavet@esccbvr.pt, para  a 

partilha de informação com os consultores, via CLASSROOM, e 

obs.qualidade@esccbvr.pt para o envio de informações pertinentes aos 

stakeholders internos e externos e centralizar a realização de 

questionários/formulários de satisfação/reação 

✓ Averiguação dos stakeholders  

 

 

A Escola Secundária Camilo Castelo Branco, Vila Real, iniciou o caminho para a 

implementação de sistemas de garantia da qualidade alinhado com o Quadro de 

Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a Formação Profissionais 

(Quadro EQAVET). 

Para o efeito, criou uma equipa de trabalho, divulgou junto da comunidade Escolar este 

projeto, começou a preencher o anexo 5 e elaborou o documento base, o plano de ação, 

inquéritos, endereçados a alunos e professores do Ensino Profissional. Nesta fase foram 

colocadas em prática algumas tarefas, nomeadamente: 

✓ Elaboração do Regimento da Equipa EQAVET 

2.2 Fase de Implementação 

mailto:consultor.eqavet@esccbvr.pt
mailto:obs.qualidade@esccbvr.pt
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✓ Planificação dos conteúdos e documentação no âmbito EQAVET  

✓ Pesquisa e tratamento de informação - documentos da ANQEP, bem como os 

documentos cedidos pelo nosso consultor EDUCATA  

✓ Divulgação da certificação de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação 

Profissional - criação de um espaço na página Web da Escola http://esccbvr.pt/   

✓ Recolha de dados dos indicadores EQAVET 

✓ Análise de dados relativos aos indicadores EQAVET  

✓ Definição e formalização dos stakeholders 

✓ Revisão dos Documentos Orientadores da Escola de modo a serem introduzidas algumas 

melhorias. Todos os restantes documentos orientadores da Qualidade foram discutidos 

de forma alargada, com metas/objetivos, ações, responsáveis, indicadores e alertas 

clarificados, assim como os documentos de inquérito de satisfação/reação  

✓ Definição de parcerias e formação em contexto de trabalho para estabelecimento de 

protocolos de Formação em Contexto de Trabalho dos alunos e, também, protocolos de 

cooperação 

 

NOTA: Devido à situação pandémica que o país está a atravessar (COVID-19), as 

concretizações de algumas tarefas não se realizaram conforme o previsto e a 

calendarização inicial apresenta alguns desvios (dilatação temporal). Apesar dos 

constrangimentos associados, o trabalho da Equipa EQAVET não se deixou de realizar, 

como previsto, passando par o regime não presencial (com recurso às ferramentas G 

Suite for Education associadas correio eletrónico institucional) de forma síncrona e 

assíncrona, através do EMAIL (para a troca de mensagens), do  MEET (para reuniões à 

distância), CLASSROOM (para partilha e organização de materiais), DOCS (para edição 

partilhada) e GOOGLE FORMS (para a implementação dos inquéritos de 

satisfação/reação). 

 

 

A Avaliação tem um propósito de diagnóstico e deve ser vista “como um espelho” que 

reflete as boas e as más práticas e se possam corrigir. Neste sentido, a Avaliação é um 

imprescindível para estabelecer critérios de qualidade e para definir o plano de ação. 

2.3 Fase de Avaliação 

http://esccbvr.pt/
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Assim, e de acordo com alinhamento dos descritores EQAVET, especialmente os 

indicadores selecionados, na elaboração do Plano de Ação considerou-se de extrema 

importância a monotorização intercalar, na avaliação das atividades e resultados da EFP, 

uma vez que nos permite diagnosticar e colmatar os desvios face aos objetivos traçados. 

A monotorização e os mecanismos de avaliação, interna ou externa, estiveram sempre 

presentes para melhorar a eficiência da oferta e a qualidade dos Cursos Profissionais 

Nesta fase foram colocadas em prática algumas tarefas, nomeadamente: 

✓ Concretização de alguns dos trabalhos definidos na fase anterior e que não foram 

efetuados devido aos constrangimentos associados à situação pandémica 

✓ Aplicação dos formulários para a monitorização do Plano Anual de Atividades (PAA) e 

elaboração do respetivo relatório de avaliação. Divulgação interna dos resultados através 

Conselho Pedagógico/Conselho Geral/Departamentos Curriculares. 

✓ Aplicação dos formulários para a monitorização do Ensino à Distância e elaboração do 

respetivo relatório de avaliação. Divulgação interna dos resultados através Conselho 

Pedagógico/Conselho Geral/Departamentos Curriculares. 

✓ Aplicação dos formulários para elaboração dos relatórios individuais de monitorização 

das Medidas de Promoção do Sucesso Educativo (PPE, RA, RA-PLNM, RA, RAI, Tutoria, 

Coadjuvação, SPO, EMIS, CRI e Educação Especial) e divulgação dos mesmos aos 

respetivos Diretores de Turma. Análise global dos dados e edição do respetivo relatório 

de avaliação. Divulgação interna dos resultados junto da equipa Equipa Multidisciplinar 

de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) - Coordenador da Educação Especial, 

Representante da Direção, Psicólogo da Escola, Coordenadora de Diretores de Turma do 

Ensino Básico, Coordenadora de Diretores de Turma do Ensino Secundária e Coordenador 

do Departamento de Filosofia e EMRC.  

✓ Aplicação dos formulários de satisfação/reação a alunos e docentes do Ensino Profissional 

e elaboração do respetivo relatório. Esse relatório foi facultado aos respetivos Diretores 

de Turma tendo sido apresentado nos Conselhos de Turma do 3º Período.  

✓ Avaliação do PCT 

 

 

A revisão tem como alicerce a avaliação, sendo que os resultados da mesma identificam as 

potencialidades e as fragilidades da instituição. Desta forma, é necessário a revisão de 

2.4 Fase de Revisão 
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estratégias, traçando um novo plano de melhorias para colmatar as debilidades 

identificadas, tendo, sempre, como objetivo primordial a melhoria da qualidade do sucesso 

educativo.  

 

Devido à situação pandémica (COVID-19), prevê-se que a concretização de algumas tarefas 

previstas não ocorrerá de acordo com o estipulado. Num futuro próximo será analisado, em 

sede de Conselho Pedagógico, o relatório de avaliação dos resultados das metas previstas 

no documento base e no plano de ação, para posterior aprovação, ou no caso do seu não 

cumprimento, a definição das alterações necessárias. No que concerne ao envolvimento dos 

stakeholders internos, verifica-se uma apropriação do próprio conceito do processo 

EQAVET, uma vez que o mesmo concorre para a melhoria da qualidade da nossa Escola.  

Quanto aos stakeholders externos, o seu envolvimento tem sido muito pontual, mas com a 

implementação do processo EQAVET, será essencial a construção de uma dinâmica de 

partilha e de trabalho colaborativo para a promoção do sucesso não só académico como 

profissional dos nossos jovens. Esta relação de proximidade entre a Escola e os seus 

stakeholders externos, apresenta-se como o grande desafio para a Escola que acredita na 

sua missão, enquanto responsáveis pela educação e formação dos futuros cidadãos. 

 

O Plano de Melhoria é apresentado no Anexo 1 ao presente relatório. 

 

Os documentos e os critérios que evidenciam são apresentados no Anexo 2 ao presente 

relatório. 

 

O manual de qualidade é apresentado no Anexo 3 ao presente relatório. 

IV. Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade 
EQAVET 

III. Plano de Melhoria 

V. Manual da Qualidade 
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Sabendo da mais-valia que é a certificação da Escola Secundária Camilo Castelo Branco, 

Vila Real, relativamente à qualidade dos cursos profissionais aferida através do EQAVET, 

esta Escola decidiu submeter-se ao processo de certificação.  Neste contexto, as 

mudanças resultantes do alinhamento do sistema de garantia da qualidade com o Quadro 

EQAVET na gestão da melhoria contínua da oferta de EFP resultaram em novas práticas 

que concorrem para uma maior transparência do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) 

e na gestão da melhoria contínua e continuada da oferta de Ensino e Formação 

Profissional (EFP)l, nomeadamente: 

✓ Otimização e aperfeiçoamento do SGQ (elaboração do Manual da Qualidade); 

✓ Otimização e aperfeiçoamento de novos procedimentos com vista à melhoria 

contínua de EFP; 

✓ Implementação e otimização dos sistemas de monitorização/auscultação com 

recurso a formulários de reação/satisfação/avaliação, respetivo tratamento de 

dados e redação de relatórios; 

✓ Maior envolvimento dos stakeholders, internos e externos, nas várias etapas do 

ciclo PDCA (do inglês: PLAN - DO - CHECK - ACT ou Adjust - definido no Manual da 

Qualidade) 

✓ Partilha e divulgação de resultados na comunidade Escolar e stakeholders, 

internos e externos 

Os Relatores 

_________________________________ 

(Diretora da Escola Secundária Camilo Castelo Branco)  

__________________________________ 

(Coordenador da Equipa EQAVET) 

V. Conclusão 

Apresentar as mudanças resultantes do alinhamento do sistema de garantia da qualidade 
com o Quadro EQAVET na gestão da melhoria contínua da oferta de EFP. 
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Anexo 1 – Plano de Melhoria 

Anexo 2 – Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 

Anexo 3 – Manual da Qualidade

DOCUMENTOS ANEXOS 



  

RO / Anexo 1 - Escola Secundária Camilo Castelo Branco, Vila Real  P á g i n a  1  
  

  

Anexo 1 - Plano de Melhoria 

 

 

1. Análise contextualizada dos resultados dos indicadores EQAVET selecionados, e de outros em uso, e da aferição dos descritores EQAVET/ 

práticas de gestão que sustentam o presente Plano de Melhoria 

A Escola Secundária Camilo Castelo Branco, Vila Real, efetuou a recolha, no corrente ano letivo, dos dados referentes aos indicadores EQAVET 

relativos ao ciclo 2013/2016 encontrando-se, desde 2019, a trabalhar no sentido de implementar um Sistema de Gestão da Qualidade alinhado com o 

Quadro EQAVET, por forma a criar um procedimento interno que lhe permita, para além da recolha de informações, a análise, a divulgação e a 

implementação de estratégias de melhoria. Assim, neste momento, possuímos já resultados EQAVET referentes ao ciclo de formação 2013/2016. 

Os Indicadores EQAVET selecionados para a avaliação do seu desempenho são: 

- Indicador EQAVET n º4a 

▪ Taxa de conclusão em cursos EFP 

- Indicador EQAVET nº 5a 

▪ Taxa de colocação no mercado de trabalho 

▪ Taxa de prosseguimento de estudos 

- Indicador EQAVET nº6a 

▪ Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso/AEF 

▪ Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso/AEF 
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- Indicador EQAVET nº6b3 

▪ Taxa de diplomados empregados avaliados pelos empregadores 

▪ Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados 

Abaixo apresentamos um quadro resumo dos resultados dos indicadores EQAVET referidos (tabela 1). 

 

 

Indicadores EQAVET (Final de Ciclo 13/16) 

4 a) Taxa de conclusão dos cursos  

Taxa de conclusão dos cursos no tempo previsto (Até 31 de dezembro do último ano do ciclo de formação) 100%* 

Taxa de conclusão dos cursos após o tempo previsto (Até 31 de dezembro do ano seguinte ao último ano do ciclo de formação) 0% 

5 a) Taxa de colocação no mercado de trabalho  

Taxa de diplomados empregados por conta de outrem 46,15% 

Taxa de diplomados a trabalhar por conta própria 0% 
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Taxa de diplomados a frequentar estágios profissionais 0% 

Taxa de diplomados à procura de emprego 30,77% 

5 a) Taxa de prosseguimento de estudos  

Taxa de diplomados a frequentar o ensino superior 23,08% 

Taxa de diplomados a frequentar formação de nível pós-secundário 0% 

5 a) Taxa de diplomados noutras situações 0% 

5 a) Taxa de diplomados em situação desconhecida 0% 

6 a) Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso/AEF  

Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso/AEF 33,33% 

Taxa de diplomados a exercer profissões não relacionadas com o curso/AEF 66,67% 
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6 b3) Taxa de diplomados empregados avaliados pelos empregadores  

Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados 100% ** 

Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões relacionadas com o curso/AEF 100% ** 

Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões não relacionadas com o curso/AEF 100%**  

Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados 

(a escala de satisfação integra quatro níveis: 1 - Insatisfeito, 2 - Pouco satisfeito, 3 -Satisfeito, 4 - Muito satisfeito, sendo que no 

apuramento da média só são considerados os níveis de "Satisfeito" e "Muito Satisfeito") 

3,6 

Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões relacionadas com o curso/AEF 3 

Média de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados em profissões não relacionadas com o curso/AEF 3,3 

 

(*) no cálculo não são contabilizados os abandonos, ou seja, os alunos que frequentaram/não desistiram concluíram o curso até à data de 31 de dezembro. 

(**) a taxa de satisfação é referente à amostra e foi determinada tendo por base que as apreciações recolhidas estão compreendidas entre o 3. Satisfeito e 

o 4. Muito Satisfeito. Neste ponto não foram recolhidos os dados referentes aos alunos que prosseguiram estudos ou emigraram. 

Para além dos indicadores de resultado referentes ao ciclo 2013/2016, a Escola definiu um conjunto de indicadores de monitorização e respetivas metas, 
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que nos permitem acompanhar e implementar medidas preventivas, tendo em vista um processo de melhoria contínua, sendo os que abaixo constam: 

 

Indicadores de alerta/monitorização 

Indicadores 
Ano letivo a que 

reportam os dados 
Objetivo Resultado 

Ind1.1 - Taxa de diplomados em profissões relacionadas com o curso 

Ciclo de estudos 13/16 

Dados recolhidos no período 

de outubro a dezembro de 

2019 

Atingir os 40% 33,33% 

Ind5.1 - Taxa de abandono/desistência dos formandos por ciclo Ciclo 13/16 
Não ultrapassar os 

30% 
50% 

 

 

 

2. Identificação das áreas de melhoria, objetivos e metas a alcançar 

 

Área de 

Melhoria 
Descrição da Área de Melhoria Objetivo 

Descrição do objetivo e metas a alcançar 

(quando disponível, indicar o ponto de partida) 
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AM1 Conclusão dos Cursos 

O1 OB1 - Diminuir a desistência para valores inferiores a 30%. 

O2 
OB2 – Garantir que a percentagem de alunos com módulos em atraso se 

mantenha acima dos 80%  

O3 OB3 - Promover o conhecimento do mercado de trabalho 

O4 OB4 – Promover o prosseguimento de estudos * 

AM2  Divulgação 

O5 
OB5 - Melhorar o envolvimento do conjunto de stakeholders internos, de 

modo a melhorar as práticas de gestão do EFP 

O6 

OB6 - Melhorar o envolvimento do conjunto de stakeholders externos, 

nomeadamente empresas parceiras e encarregados de educação de modo 

a melhorar as práticas de gestão do EFP 

AM3 Monitorização/Avaliação O7 

OB7 – Aperfeiçoar os sistemas de monitorização e autoavaliação, 

aumentando a sua área de aplicação e periodicidade, de modo a 

identificar as melhorias a introduzir, em função da análise da informação 

produzida 

 

(*) de acordo com as orientações da OCDE (emanadas no Decreto-Lei n.º 11/2020 de 2 de abril) que prevê o aprofundamento, que preconiza que, até ao 
final da legislatura, cerca de 40 % dos estudantes do ensino profissional prossigam estudos no ensino superior. 
 

3. Identificação das ações a desenvolver e sua calendarização 
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Área de 

Melhoria 
Ação Descrição da Ação a desenvolver 

Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

AM1 

A1 
Fazer orientação vocacional no processo de seleção e 

inscrição 
Outubro/2020 Julho/2021 

A2 
Potenciar medidas/instrumentos de diferenciação 

pedagógica e trabalho cooperativo 
Setembro/2020 Julho/2021 

A3 
Reforçar as medidas/instrumentos/momentos de 

recuperação dos módulos 
Setembro/2020 Julho/2021 

AM2 

A4 
Preparar os alunos para o ingresso no mercado de 

trabalho 
Setembro/2020 Julho/2021 

A5 Promover o conhecimento do mercado de trabalho  Setembro/2020 Julho/2021 

A6 

Fomentar o nível de qualificação dos alunos 

sensibilizando-os sobre a oferta educativa ao nível do 

ensino superior 

Setembro/2020 Julho/2021 

A7 
Envolver os stakeholders externos, nomeadamente 

empresas parceiras e encarregados de educação 
Setembro/2020 Julho/2021 

A8 
Envolver os stakeholders externos, nomeadamente 

empresas parceiras e encarregados de educação 
Setembro/2020 Julho/2021 
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AM3 

A9 
Aperfeiçoar inquéritos de Satisfação/Reação estendo a 

sua aplicação e periodicidade 
Setembro/2020 Outubro/2020 

A10 

Proceder à criação de um livro de reclamações/sugestões 

digital de modo a obter o feedback dos stakeholders 

internos e externos que será tido em consideração na 

revisão das práticas existentes 

Setembro/2020 Outubro/2020 

 

 

4. Mecanismos previstos para monitorização do Plano de Melhoria 

 

 Para garantir a monitorização do Plano de Melhoria, a Escola definiu momentos específicos de acompanhamento das atividades desenvolvidas e 

dos objetivos alcançados.  

a) No início do segundo e terceiro períodos e até ao final de julho, a Direção Pedagógica, fará a avaliação dos resultados. Estes resultados serão 

discutidos pelos alunos, para respetivo parecer, através do Diretor de Turma. 

b) No final de cada UFC/unidade Modular, os alunos preencherão um inquérito em que avaliarão diversos aspetos da vida Escolar (aulas, 

relação com os professores e outros trabalhadores, equipamentos e instalações) e estes dados, depois de tratados, serão integrados na 

avaliação anual e de ciclo de formação. 

c) Monitorização da formação providenciada na Escola, através da aplicação trimestral de questionários online de satisfação/ reação a 
alunos, professores, Diretores de Turma e Diretores de Curso. O resultado deste processo é registado em ata de reunião de avaliação. 

d) Monitorização da FCT na perspetiva do formando, dos formadores e das entidades de acolhimento, através de questionários online de 
satisfação/ reação aplicados na última semana de formação a todos os intervenientes. O resultado deste processo é registado em ata de 
reunião de avaliação. 

e) Monitorização da PAP na perspetiva do aluno, dos orientadores e do júri. O resultado deste processo é registado em ata de reunião de 
avaliação. 
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NOTA: Os questionários (das alíneas c), d) e e) serão aplicados pelo Diretor de Curso e arquivados no respetivo dossiê. 
 

f) Depois de concluído o percurso formativo, procede-se ao acompanhamento dos alunos diplomados no período que medeia os 12 e os 36 

meses subsequentes. Para o efeito, serão aplicados questionários de acompanhamento online por um elemento do Conselho dos Cursos 

Qualificantes, tendo em vista o conhecimento detalhado da situação profissional dos diplomados. 

 

5. Formas previstas para divulgação do Plano de Melhoria 

 

  O Plano de Melhoria será divulgado, internamente, nos Conselhos de turma do Ensino Profissional. Externamente, na página web da Escola. Será 

criado um separador próprio para a Certificação EQAVET e um Formulário Digital de Sugestões de Melhoria. Este plano é ainda apresentado a todos os 

stakeholders em reuniões do Conselho Pedagógico, do Conselho Geral, da Direção, da Associação de Pais e Encarregados de Educação e Associação de 

Estudantes e na reunião anual dos stakeholders externos. 

 

 

Os Relatores 

_________________________________ 

(Diretora da Escola Secundária Camilo Castelo Branco) 

__________________________________ 

(Coordenador da Equipa EQAVET) 
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Anexo 2- Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de conformidade EQAVET 

 
 
 
 

Princípios EQAVET 
 
 

Fase 1 – Planeamento 
Critério de Qualidade 
O planeamento reflete uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui as metas/objetivos, as ações a desenvolver e os 
indicadores adequados. 
Descritores Indicativos  
- As metas/objetivos políticos europeus, nacionais e regionais são refletidos nos objetivos locais fixados pelos prestadores de EFP 
- São fixados e supervisionados metas/objetivos explícitos 
- É organizada uma consulta permanente com as partes interessadas a fim de identificar necessidades locais/individuais específicas 
- As responsabilidades em matéria de gestão e desenvolvimento da qualidade foram explicitamente atribuídas 
- O pessoal participa desde o início do processo no planeamento, nomeadamente no que se refere a desenvolvimento da qualidade 
- Os prestadores planeiam iniciativas de cooperação com outros prestadores de EFP 
- As partes interessadas participam no processo de análise das necessidades locais 
- Os prestadores de EFP dispõem de um sistema de garantia da qualidade explícito e transparente 

 Práticas de gestão da EFP 
 

Critérios  de conformidade 
EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

 
 
 
Visão estratégica e visibilidade dos 
processos e resultados na gestão da 
EFP 
 
 
 

P1 
As metas/objetivos estabelecidos pelo operador estão alinhados com as políticas europeias, 
nacionais e regionais. 

 
 
C1. Planeamento  
 
 
C5. Diálogo institucional 
para a melhoria contínua 
da oferta de EFP 
 
 
 
 
 

P2 
As ações delineadas traduzem a visão estratégica partilhada pelos stakeholders internos e 
externos. 

P3 
A relação entre as metas/objetivos estabelecidos e a sua monitorização através dos indicadores 
é explícita. 

P4 A atribuição de responsabilidades em matéria de garantia da qualidade é explícita. 

P5 Parcerias e iniciativas de cooperação com outros operadores são planeadas.  

P6 
O sistema de garantia da qualidade em uso é explícito e conhecido pelos stakeholders internos 
e externos. 

 
Envolvimento dos stakeholders P7 

Os profissionais participam, desde o início, no planeamento dos diferentes aspetos da oferta 
formativa, incluindo o processo de garantia da qualidade. 
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internos e externos 

P8 
Os stakeholders internos e externos são consultados na identificação e análise de necessidades 
locais (alunos/formandos e mercado de trabalho) e a sua opinião é tida em conta na definição 
da oferta formativa. 

C6. Aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da 
qualidade da oferta de 
EFP 

Melhoria contínua da EFP utilizando 
os indicadores selecionados P9 

Os planos de ação traduzem as mudanças a introduzir em função da informação produzida pelos 
indicadores selecionados. 

P10 
O processo de autoavaliação, consensualizado com os stakeholders internos e externos, é 
organizado com base na informação produzida pelos indicadores selecionados. 

 

 

 

 

 

Princípios EQAVET 

 

 

Fase 2 – Implementação 

Critério de Qualidade 

Os planos de ação, concebidos em consulta com os stakeholders, decorrem das metas/objetivos visados e são apoiados por parcerias 

diversas. 

Descritores Indicativos  

- Os recursos são adequadamente calculados/atribuídos a nível interno tendo em vista alcançar os objetivos traçados nos planos de 

aplicação 

- São apoiadas de modo explícito parcerias pertinentes e abrangentes para levar a cabo as ações previstas 

- O plano estratégico para desenvolvimento das competências do pessoal indica a necessidade de formação para professores e 

formadores 

- O pessoal frequenta regularmente formação e desenvolve cooperação com as partes interessadas externas com vista a apoiar o 

desenvolvimento de capacidades e a melhoria da qualidade e a reforçar o desempenho 

 Práticas de gestão da EFP Critérios de 
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conformidade EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

 

Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da 

EFP 

 

I1 
Os recursos humanos e materiais/financeiros são dimensionados e afetados de forma a alcançar 

os objetivos traçados nos planos de ação. 

 

 

C2. Implementação  

 

 

 

C5. Diálogo institucional 

para a melhoria contínua 

da oferta de EFP 

 

 

C6. Aplicação do ciclo de 

garantia e melhoria da 

qualidade da oferta de 

EFP 

I2 
Ações de formação contínua são disponibilizadas com base em necessidades de 

desenvolvimento de competências dos profissionais. 

Envolvimento dos stakeholders 

internos e externos I3 
Os profissionais frequentam periodicamente as ações de formação disponibilizadas e colaboram 

com os stakeholders externos para melhorar o seu desempenho. 

I4 As parcerias estabelecidas são utilizadas como suporte da implementação dos planos de ação. 

Melhoria contínua da EFP utilizando 

os indicadores selecionados 
I5 As mudanças são introduzidas de acordo com os planos de ação de melhoria definidos. 

I6 
Os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, consensualizados com os stakeholders 

internos e externos, são aplicados no quadro do processo de autoavaliação definido. 

 Fase 3 – Avaliação 
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Princípios EQAVET 

 

 

Critério de Qualidade 

As avaliações de resultados e processos regularmente efetuadas permitem identificar as melhorias necessárias. 

Descritores Indicativos  

- A autoavaliação é efetuada periodicamente de acordo com os quadros regulamentares regionais ou nacionais, ou por iniciativa dos 

prestadores de EFP 

- A avaliação e a revisão abrangem os processos e os resultados do ensino, incluindo a avaliação da satisfação do formando, assim 

como o desempenho e satisfação do pessoal 

- A avaliação e a revisão incluem mecanismos adequados e eficazes para envolver as partes interessadas a nível interno e externo 

- São implementados sistemas de alerta rápido 

 

 Práticas de gestão da EFP Critérios de 

conformidade EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da 

EFP 
A1 Mecanismos de alerta precoce para antecipar desvios aos objetivos traçados estão instituídos. 

C3. Avaliação  

 

C5. Diálogo institucional 

para a melhoria contínua 

Envolvimento dos stakeholders 

internos e externos A2 
Mecanismos que garantam o envolvimento dos stakeholders internos e externos na avaliação 

estão instituídos. 
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A3 Os resultados da avaliação são discutidos com os stakeholders internos e externos. 
da oferta de EFP 

 

C6. Aplicação do ciclo de 

garantia e melhoria da 

qualidade da oferta de 

EFP 

 

 

Melhoria contínua da EFP utilizando 

os indicadores selecionados 

A4 
A autoavaliação periódica utiliza um referencial consensualizado com os stakeholders internos 

e externos e identifica as melhorias a introduzir, em função da análise da informação produzida. 

A5 
As melhorias a introduzir a nível de processos e resultados têm em conta a satisfação dos 

stakeholders internos e externos. 

 

 

 

Princípios EQAVET 

 

Fase 4 – Revisão 

Critério de Qualidade 

Os resultados da avaliação são utilizados para se elaborarem planos de ação adequados à revisão das práticas existentes. 

Descritores Indicativos  

- São recolhidas impressões dos formandos sobre as suas experiências individuais de aprendizagem e o ambiente de aprendizagem 

e ensino. São utilizadas conjuntamente com as impressões dos professores, para inspirar novas ações 

- É dado amplo conhecimento público da informação sobre os resultados da revisão 

- Os procedimentos de recolha de feedback e de revisão fazem parte de um processo estratégico de aprendizagem da organização 

- Os resultados do processo de avaliação são discutidos com as partes interessadas, sendo elaborados planos de ação adequados 
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 Práticas de gestão da EFP Critérios de 

conformidade EQAVET 

(Cf. Anexo 10) 

Visão estratégica e visibilidade dos 

processos e resultados na gestão da 

EFP 

R1 
Os resultados da avaliação, e os procedimentos necessários à revisão das práticas existentes 

consensualizados com os stakeholders, são tornados públicos. 

 

C4. Revisão 

 

C5. Diálogo institucional 

para a melhoria contínua 

da oferta de EFP 

 

C6. Aplicação do ciclo de 

garantia e melhoria da 

qualidade da oferta de 

EFP 

 

Envolvimento dos stakeholders 

internos e externos R2 
O feedback dos stakeholders internos e externos é tido em consideração na revisão das práticas 

existentes. 

Melhoria contínua da EFP utilizando 

os indicadores selecionados R3 
Os resultados da avaliação e as mudanças a introduzir sustentam a elaboração dos planos de 

ação adequados. 

R4 Revisões são planeadas e informam a regular atualização das práticas. 

 

 

Fontes de evidência do cumprimento dos critérios de verificação de conformidade EQAVET (Cf. Anexo 10) 
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Documento Código dos focos de 

observação evidenciados 

C1P1 a C1P4; C2I1a C2I3; 

C3A1 a C3A4; C4R1 a C4R3; 

C5T1 e C5T2; C6T1 a C6T3. 

N.º do Documento 

(a atribuir para o efeito) 

Designação Autoria Divulgação 

1 Projeto Educativo ESCCB – Vila Real Website da Escola C1P1 a C1P4; C2I3; C3A2; 

C6T3 

2 Regulamento Interno - Geral ESCCB – Vila Real Website da Escola C6T3 

3] Regulamento Interno – Cursos 

Profissionais] 

ESCCB – Vila Real Website da Escola C6T3] 

4] Plano Anual de Atividades - PAA ESCCB – Vila Real Website da Escola C1P1 a C1P4; C2I1 e C2I2; 

C5T1] 

5 Relatórios (Intermédio e Final) do PAA ESCCB – Vila Real Divulgação Interna – Departamentos 

Curriculares, Conselho Pedagógico e 

Conselho Geral 

C1P1 a C1P4; C2I1 e C2I2; 

C5T1 

6] Plano de Formação Contínua] ESCCB – Vila Real] Website da Escola – Integra o PAA] C2I3] 

7 Relatório do Plano de Formação 

Contínua 

ESCCB – Vila Real Divulgação Interna – Departamentos 

Curriculares, Conselho Pedagógico e 

Conselho Geral 

C2I3 

8] Relatório do Dia da Formação ESCCB – Vila Real] Divulgação Interna – Departamentos 

Curriculares, Conselho Pedagógico e 

C2I2 
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Conselho Geral 

9 Relatórios de Avaliação Interna Equipa de 

autoavaliação 

Site da Escola; Classroom da equipa de 

autoavaliação 

C3A1 a C3A4; C4R1, C4R3; 

C5T2; C6T2   

10 Relatórios de Avaliação Externa Inspeção-Geral da 

Ciência e da Educação 

Website da Escola C3A3 V3A4 

11 Regimento interno da Equipa EQAVET Equipa EQAVET da 

ESCCB - Vila Real 

Classroom da equipa EQAVET da ESCCB 

– Vila Real 

C6T3 

12 Formulários de Satisfação/Reação Equipa EQAVET da 

ESCCB - Vila Real 

Observatório da Qualidade da ESCCB – 

Vila Real 

C3A1, C3A4 e C2I1 

13 Relatório de Avaliação dos Cursos 

Profissionais (Resultados dos Inquéritos 

de Satisfação/Reação)  

Equipa EQAVET da 

ESCCB - Vila Real 

Classroom da equipa EQAVET da ESCCB 

– Vila Real 

C3A1, C3A4 e C2I1 

14 Planos de Turma dos Cursos Profissionais Diretores de Turma Classroom da equipa EQAVET da ESCCB 

– Vila Real 

C3A1, C3A4 e C2I1 

15 Ensino à distância – Levantamento de 

Necessidades e Relatório de 

avaliação/monitorização 

ESCCB – Vila Real Classroom da equipa EQAVET da ESCCB 

– Vila Real 

C2I1, C3A3 

16 Medidas de Promoção do Sucesso 

Educativo e respetivos relatórios de 

monitorização/avaliação] 

ESCCB – Vila Real Classroom da equipa EQAVET da ESCCB 

– Vila Real] 

C1P6, C2I1] 
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[17] [Memorandos das Reuniões EQAVET] Equipa EQAVET da 

ESCCB - Vila Real 

[Classroom da equipa EQAVET da 

ESCCB – Vila Real] 

[C1P4] 

[18 Regimento Interno dos Cursos 

Qualificantes 

Coordenadora dos 

Diretores de Curso] 

[Classroom da equipa EQAVET da 

ESCCB – Vila Real 

[C6T3 

[19 [Registo de Informação sobre conclusão 

do curso - 2013-2016 

Equipa EQAVET da 

ESCCB – Vila Real 

[Classroom da equipa EQAVET da 

ESCCB – Vila Real 

[C3A1; C3A4 

20 Candidatura Pedagógica dos Cursos 

Profissionais 

Direção da ESCCB – 

Vila Real 

SIGO C1P1 a C1P4; C5T2 

21 Parcerias com entidades da FCT Direção da ESCCB – 

Vila Real 

Não aplicável C2I1, C2I2; C5T1 

22 Reunião com a CIM Douro/Câmara 

Municipal 

Direção da ESCCB – 

Vila Real 

Não aplicável C2I1, C2I2; C5T1 

23 Protocolos com os Stakeholders externos Direção da ESCCB – 

Vila Real 

Não aplicável C2I1, C2I2; C5T1 

24 Atas de Conselho Pedagógico Coordenadores Classroom do Conselho Pedagógico; 

Dossiê do Conselho Pedagógico 

C1P2 a C1P4; C2I1 a C2I3; 

C3A1 a C3A3; C4R1 a C4R3; 

C5T1 a C5T2; C6T1 a C6T3  

25] Atas de Conselho de Turma Conselhos de turma Dossiê dos Conselhos de Turma] C3A1 a C3A4; C4R1 a C4R3; 

C5T1; C6T1, C6T2] 

[26] [Manual da Qualidade Equipa EQAVET da [Site da ESCCB – Vila Real; Classroom [C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; 
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ESCCB - Vila Real da equipa EQAVET] C6T1, C6T3] 

[27] [Documento Base] [Equipa EQAVET da 

ESCCB - Vila Real] 

[Site da ESCCB – Vila Real; Classroom 

da equipa EQAVET] 

[C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; 

C3A1 a C3A4; C5T1 a C5T2 

C4R2; C6T1 a C6T3] 

[28 [Relatório do Operador [Equipa EQAVET da 

ESCCB - Vila Real 

[Site da ESCCB – Vila Real; Classroom 

da equipa EQAVET 

[C1P1 a C1P4; C2I1 a C2I3; 

C3A1 a C3A4; C5T1 a C5T2 

C4R2; C6T1 a C6T3 

Observações 

O ano 2020 é o período de implementação da certificação de acordo com o Quadro EQAVET. 

Esta tabela foi construída com base no Anexo 10 - Critérios de conformidade EQAVET  

 

Os Relatores  

__________________________________________ 

 (Diretora da Escola Secundária Camilo Castelo Branco – Vila Real) 

__________________________________________ 

(Coordenador da Equipa EQAVET)                
Vila Real 27 de outubro de 2020 


